CELEBRAR NOSSA INTEGRAÇÃO NA COMUNIDADE DE FÉ

1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, nosso esforço por uma convivência harmoniosa revela Deus presente entre nós. É o que vamos celebrar - Em nome do Pai... Amém. Deus-amor nos reune em comunhão, / seu nome é Paz. Fé cristã inspira solidariedade no combate a abandono, carência e opressão. Há salvação em relações de cuidado e acolhida. 

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
O bem que praticamos alegra nossa convivência. Vive o amor quem multiplica bons cuidados. Pai, fui insensível a apelos. / Piedade, vou participar. Lutar contra desigualdades é confraternizar-se. Vivemos a fé em Deus por gestos de cidadania. Cristo, limitei-me a ritos. / Piedade, serei fraterno. Celebrar a compaixão é curar feridas. Prestar homenagem a Deus é cultivar relações. Espírito Santo, esmoreci. / Piedade, serei solidário. Permitamos que Deus nos renove pelo perdão. Esperançosos, renovaremos o conviver – em nome do Pai... Quem cuida de seu modo de ser, se faz dádiva para muitos. Seremos testemunhas do bem.
(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta aos Gálatas - 6, 14-18
Meus irmãos, longe de mim apoiar-me só na minha própria força, porque devo tudo a Cristo Jesus que se fez doação por mim até na cruz. Agora, a forma mundana de viver está crucificada para mim, pois me distanciei desse modo de viver. Eu lhes digo: Observar simplesmente algum rito exterior da religião, como a circuncisão, isso de nada vale; o que conta é ser criatura nova nas relações que vivemos. Paz e misericórdia para quantos seguirem essa modalidade de viver, paz para todo o povo de Deus. Quanto a mim, não quero perder tempo em vãs discussões, porque tenho de revestir-me do jeito de Jesus. Irmãos, a graça de nosso Senhor Jesus Cristo habite no íntimo de vocês. 
PALAVRA DO  SENHOR
----------------

Deus-Amigo está convosco...
Proclamação do Santo Evangelho segundo S. Lucas  -10,1-9 

Jesus convocou setenta e dois discípulos e os mandou em missão, dois a dois, para que fossem à sua frente, às cidades e às vilas, aonde ele mesmo haveria de ir. Disse-lhes: “A colheita é grande, mas os operários são poucos. Por sua união com o Senhor da vinha, suscitem novos trabalhadores. Vejam bem, eu os envio em missão como cordeiros em meio a ovelhas. Não levem mais do que o estritamente necessário e nem se detenham inutilmente no caminho. Ao entrarem em alguma casa, digam  sempre: “A paz esteja com todos nesta casa!” E se ali houver pessoas de paz, sejam confirmadas na paz. Do contrário, ela os acompanhará para outro lugar. Quando bem acolhidos, fiquem nessa casa e ali se alimentem do que houver, pois o trabalhador é digno de seu salário. Não fiquem mudando de casa. Cuidem também de enfermos e necessitados e digam a todos: “O Reino de Deus está no meio de vocês!” E alegrem-se, porque seus nomes estão escritos no Céu”. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 
HOMILIA – CREIO
Oremos....: Deus-Bondade, abrigados sob vossa bênção, eliminemos hostilidades e indiferença.  Agraciados, sejamos felizes. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -

faz construir a paz.

Cremos em Jesus -

seu testemunho inspira.
Cremos no Espírito -

confraterniza diferentes.
Cremos na Igreja -

confraterniza no bem.
Cremos na Ressurreição -

abriga no  amor de Deus.

Cremos na Vida Eterna -

festa e acolhida sem fim.

(4) - OFERTÓRIO

Oremos... Agradam a Deus nossos serviços pastorais por uma comunidade viva. Bons cuidados a favor de necessitados. Firmes na esperança, generosos em cidadania. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) LOUVOR

Deus-Inspiração está convosco...  Corações ao alto...  Demos graças... Somos peregrinos do mistério da Vida e da Salvação. Partilhamos a "graça"  que multiplica bons cuidados. A Deus honra e glória! Pelos frutos de nossa solidariedade, agradecemos. Vida melhor para muitos! Em famílias, movimentos e associações aplainamos caminhos. Louor a Cristo Jesus! Criativos em participação, multiplicamos bênçãos. Ao Espírito nossa gratidão! Convivência renovada! Por unir fé e vida, zelamos pela dignidade das pessoas. Demos graças em todo tempo e lugar! Herdeiros da luz divina, proclamamos a uma só voz: 
S A N T O ...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA – (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Agrade-vos o nosso peregrinar. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos: um só em mim -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- os que se doam em religião, família e sociedade -)   SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DOADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresça no amor pela solidariedade de todos nós, de nosso papa Francisco, de nossos bispos e do clero, de todos que servem vosso povo em famílias e na sociedade. Perseveremos em vosso amor.  (INTENÇÕES) Junto a vós, reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 
A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS - AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
(7) ORAÇÃO FINAL

Deus de bondade, celebramos os esforços de tantos em aliviar o peso da cruz de irmãos carentes.  Perseveremos no caminho da solidariedade. Oremos... Seja de alegria nossa despedida: certeza na vitória do bem e gratidão pelo bem praticado. Amém! / O bem-estar dos que crêem! Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem. 
MISERICÓRDIA – OBRAS

A partir do século 12 – também por inspiração do Antigo Testamento – se praticam na Igreja as 7 Obras de Misericórdia ‘corporais’ e as 7 ‘espirituais’. Este número teria a ver com a descoberta cósmica dos 7 planetas. A inspiração evangélica remonta a Mt 25,35-40 que vincula nossa relação com Deus ao serviço fraterno de aliviar o sofrimento alheio. Nossos cuidados a favor de irmãos carentes qualificam nossa dignidade perante Deus. 

Hoje, tais carências dizem respeito aos ‘Direitos Humanos’, dos quais depende  a dignidade das pessoas. Assim, o que a outros fazemos é autêntico culto a Deus; ou seja, nosso zelo na dimensão horizontal tem uma profundidade vertical. Não se pode falar de reducionismo da dimensão vertical ao horizontal, do divino ao humano, do religioso ao secular. Religião, pois, diz respeito ao divino, enquanto serviço ao intra-mundano, ao cultural, ao humano. 

As relações humanas pluriformes têm uma dimensão ‘espiritual’ e estão integradas em uma relação teologal a serviço do Reino. As Obras Sociais integram a Espiritualidade. Abençoado é quem, generoso, serve ao próximo com um copo de água, com acolhida em moradia, com defesa de direitos, com ajuda a órfãos, viúvas, doentes, asilados e desempregados e também no zelo por um modo mais humano de conviver nas metrópoles da atualidade. 

Para os que são fiéis à fé cristã, promover o bem-estar corporal é serviço espiritual. Todo gesto de serviço fraterno é um componente indispensável de fidelidade ao amor a Deus. A ‘secularidade’ é inseparável da ‘mística teologal’. Bem ensina teologia: Prestar serviço a carentes é mais agradável a Deus do que prestar diretamente um sacrifício a ele mesmo. (Summa, 11-11, q.30, a.4, ad 1).‘Não se esqueçam de se ajudar; isto agrada a Deus mais que tudo’.(S.P.) 
- = - = -  

Frei Cláudio van Balen 
NOVENA DO CARMO
A partir de hoje, nossa Comunidade celebra, na Missa vespertina, 

a solene Novena do Carmo,

em homenagem à nossa Inspiradora - a SENHORA DO CARMO. 

